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ATIVIDADE COMPLEMENTAR

Redação Individual 

Redigir, no mínimo, 30 linhas sobre o
seguinte tema:

“COMO UTILIZAR NA PRÁTICA A
PRUDÊNCIA E A INTEGRALIDADE NA
CONTABILIDADE GERAL”.
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• Princípio da Oportunidade: Refere-se ao momento em que devem ser registradas as
variações patrimoniais. Devem ser feitas de forma integra e tempestiva,
independentemente das causas que as originaram, contemplando os aspectos físicos e
monetários. A integridade dos registros é de fundamental importância para a análise dos
elementos patrimoniais, pois todos os fatos contábeis devem ser registrados.

• Princípio do Registro pelo Valor Original: Os componentes do patrimônio devem ser
registrados pelos valores originais das transações com o mundo exterior, expressos a valor
presente na moeda do País, que serão mantidos na avaliação das variações patrimoniais
posteriores, inclusive quando configurarem agregações ou decomposições no interior da
entidade.

• Princípio da Atualização Monetária: Os efeitos da alteração do poder aquisitivo da moeda
nacional devem ser reconhecidos nos registros contábeis através do ajustamento da
expressão formal dos valores dos componentes patrimoniais.
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• Princípio da Competência: As receitas e as despesas devem ser incluídas na apuração
do resultado do período em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se
relacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.

• Princípio da Prudência: Determina a adoção do menor valor para os componentes do
Ativo e do maior valor para os componentes do Passivo, sempre que se apresentem
alternativas igualmente válidas para a quantificação das mutações patrimoniais que
alterem o patrimônio líquido. – visa a prudência na preparação dos registros contábeis,
com a adoção de menor valor par os itens do ativo e da receita, e o de maior valor para
os itens do passivo e de despesa.

• Características qualitativas de informação em demonstrações contábeis: Além dos
Princípios de Contabilidade estudados anteriormente, existem características
qualitativas de enorme importância no estudo da ciência contábil. A seguir destacamos
algumas dessas características apresentadas na integra na pela Resolução CFC nº
1255/10.

4



Confiabilidade

A informação fornecida nas demonstrações contábeis deve
ser confiável. A informação é confiável quando está livre de
desvio substancial e viés, e representa adequadamente
aquilo que tem a pretensão de representar ou seria razoável
de se esperar que representasse.
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Exemplos de Princípios e Valores:

Compreensibilidade: A informação apresentada em demonstrações
contábeis deve ser apresentada de modo a torná-la compreensível
por usuários que têm conhecimento razoável de negócios e de
atividades econômicas e de contabilidade, e a disposição de estudar
a informação com razoável diligência. Entretanto, a necessidade por
compreensibilidade não permite que informações relevantes sejam
omitidas com a justificativa que possam ser de entendimento difícil
demais para alguns usuários.
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Exemplos de Princípios e Valores:

Relevância: A informação fornecida em demonstrações contábeis
deve ser relevante para as necessidades de decisão dos usuários. A
informação tem a qualidade da relevância quando é capaz de
influenciar as decisões econômicas de usuários, ajudando-os a
avaliar acontecimentos passados, presentes e futuros ou
confirmando, ou corrigindo, suas avaliações passadas.
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Materialidade: A informação é material e, portanto tem
relevância se sua omissão ou erro puder influenciar as
decisões econômicas de usuários, tomadas com base nas
demonstrações contábeis.

Exemplos de Princípios e Valores:



• Primazia da essência sobre a forma: Transações e outros eventos e condições
devem ser contabilizados e apresentados de acordo com sua essência e não
meramente sob sua forma legal. Isso aumenta a confiabilidade das
demonstrações contábeis.

• Prudência: As incertezas que inevitavelmente cercam muitos eventos e
circunstâncias são reconhecidas pela divulgação de sua natureza e extensão e
pelo exercício da prudência na elaboração das demonstrações contábeis.

• Integralidade: Para ser confiável, a informação constante das demonstrações
contábeis deve ser completa, dentro dos limites da materialidade e custo.
Uma omissão pode tornar a informação falsa ou torná-la Enganosa e,
portanto, não confiável e deficiente em termos de sua relevância.
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• Comparabilidade: Os usuários devem ser capazes de comparar as
demonstrações contábeis da entidade ao longo do tempo, a fim de
identificar tendências em sua posição patrimonial e financeira e no seu
desempenho. Os usuários devem, também, ser capazes de comparar as
demonstrações contábeis de diferentes entidades para avaliar suas
posições patrimoniais e financeiras, desempenhos e fluxos de caixa
relativos.

• Tempestividade: Para ser relevante, a informação contábil deve ser
capaz de influenciar as decisões econômicas dos usuários.
Tempestividade envolve oferecer a informação dentro do tempo de
execução da decisão. Se houver atraso injustificado na divulgação da
informação, ela pode perder sua relevância.
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1ª Questão:

Assinale a alternativa que apresenta o objeto das ciências contábeis:

a) Patrimônio;

b) Ativo e Passivo;

c) Receitas e Despesas;

d) Situação líquida patrimonial;

e) Comitê de Pronunciamento contábil.

REVISÃO
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2ª Questão:
Acerca do conceito, do objetivo e da finalidade de contabilidade, é correto afirmar que:

a)Os dados gerados pela contabilidade têm caráter sigiloso, sendo portanto, destinados
exclusivamente a usuários internos;

b)A contabilidade provê aos seus usuários para a tomada de decisão;

c)O objeto principal da contabilidade é atender as exigências do fisco;

d)As informações coletadas e geradas pela contabilidade são úteis apenas para o exercício
financeiro a que se referem, não se armazenando por prazos maiores;

e)A contabilidade é um sistema de informações com foco no registro de fatos passados,
portanto sob esse aspecto, não é uma ferramenta útil para tomada de decisão.

REVISÃO
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